
ANOXX-Nº5.224 MONTESCLAROS,QUARTA-FEIRA,3DESETEMBRODE2025

O Setembro Dourado é a campanha nacional de-
dicadaà conscientização sobre o câncerinfanto-ju-
venil. A doença é a principal causa de morte entre
crianças e adolescentes de 1 a 19 anos no Brasil, o
que torna o Setembro Dourado essencial para mu-
dar essa realidade. Em Montes Claros, a Fundação
Sara vai realizar diversas atividades para mostrar
a importância do tema. PÁG. 4

Tempode se
conscientizar
sobre câncer

A campanha Setem-
bro Amarelo promove
a mobilização nacio-
nalemproldavaloriza-
ção da vida. Promovi-
dapelaAssociaçãoBra-
sileira de Psiquiatria
(ABP) em parceria com
o Conselho Federal de
Medicina(CFM), refor-
ça a necessidade de fa-
lar sobre saúde mental
e prevenção ao suicí-
dio. Neste ano, o lema
é:“Seprecisar,peçaaju-
da!DeacordocomaOr-
ganização Mundial da
Saúde (OMS), mais de
700 mil pessoas mor-
rem por suicídio todos
os anos. Pág. 7

Valorização da vida

O coco macaúba é a matéria prima da Acelen Re-
nováveis, empresa de Tecnologia e Inovação
Agroindustrial, para a produção de biocombus-
tível. Inaugurada na última semana de agosto, em
MontesClaros, noNorte deMinas,a Acelentemim-
pactado a região com a geração de empregos e par-
ceriacom agricultoresfamiliares. Afábrica tempo-
tencialparaaté 80milpostosdetrabalhonospróxi-
mos 10 anos. O projeto destina 20% das plantações
a Agricultura Familiar, de modo que o combustível
não concorre com a plantação de alimentos.PÁG. 3

Macaúbausado como
biocombustível emMG

PÁG. 3

Campanha promove conscientização

Omacauba serAusado na produção dediesel renovável e combustível sustentável de aviação

Suicidio é a quarta principal causa demorte entre jovens de 15 a 29 anos.
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Opinião

*Jamil Shibli

Recentemente, uma notícia vinda
do Japão chamou a atenção de profis-
sionais da odontologia, da imprensa e
do público em geral: cientistas anun-
ciaram a possibilidade de estimular o
crescimento de uma “terceira denti-
ção” em seres humanos. A ideia, à pri-
meira vista, parece revolucionária e
realmente pode abrir caminhos incrí-
veis no futuro. No entanto, é preciso
cautela e, acima de tudo, informação
responsável.

Hoje, sabemos que o ser humano de-
senvolve duas dentições naturais ao
longo da vida: a decídua, ou dentes de
leite, que começa a surgir ainda na in-
fância, e a permanente, que nos acom-
panha na fase adulta. A promessa da
“terceira dentição” viria como uma es-
pécie de “reposição biológica” para
quem perdeu dentes, algo especial-
mente relevante para populações en-
velhecidas, que sofrem com edentulis-
mo e problemas mastigatórios.

Mas, apesar do entusiasmo, a ciên-
cia ainda está longe de tornar isso
uma realidade clínica. Os experimen-
tos conduzidos até agora foram feitos
em modelos animais, como camun-
dongos, porcos e cães. Embora promis-
sores, ainda não conseguimos deter-
minar, com precisão, aspectos básicos
como a anatomia do novo dente, o ti-
po de dente que será formado (um inci-
sivo, um molar?), o tempo de erupção
ou se ele terá funcionalidade compatí-
vel com os dentes naturais.

Mais do que criar falsas expectati-
vas, é fundamental reforçar uma ver-
dade que, apesar de antiga, segue abso-
lutamente atual: prevenir ainda é o
melhor tratamento.

A melhor forma de manter os den-
tes ao longo da vida continua sendo a
escovação correta, o uso de creme den-
tal com flúor e visitas regulares ao
dentista. Há, inclusive, um debate re-
corrente sobre o uso do flúor, com ale-
gações de toxicidade. Mas é importan-

te esclarecer que qualquer substân-
cia, inclusive medicamentos, pode ser
tóxica quando usada em excesso. No
caso do flúor, quando aplicado de for-
ma adequada, ele é um dos principais
aliados da saúde bucal.

E quanto aos que já perderam den-
tes? Hoje contamos com recursos alta-
mente avançados, como os implantes
osteointegrados, tecnologia que, in-
clusive, tem sido constantemente
aperfeiçoada por empresas do setor
de biotecnologia brasileiro, como a
Plenum. Esses implantes são eficazes
e seguros, embora envolvam cirurgia
e um processo de reabilitação. Mesmo
assim, preservar os dentes naturais de-
ve ser sempre a prioridade.

A promessa de uma terceira denti-
ção pode ser o futuro da odontologia
regenerativa, mas o presente ainda
exige disciplina, cuidado e informa-
ção clara para toda a população. Até
que a ciência avance o suficiente para
colocar um novo dente onde antes ha-
via apenas gengiva, a melhor aposta
continua sendo manter os dentes que
já temos, e cuidar deles devidamente.
*Professor responsável pelos programas de

mestrado e doutorado em Implantodontia da

Universidade Guarulhos (UNG) e professor

associado da Harvard School of Dental Medicine,

*Mauro Condé

“A palavra é uma bala ... não tem re-
cuo” ... provérbio de Milepa.

Acabo de voltar de uma viagem ru-
mo ao conhecimento ... usando como
meio de transporte excelentes livros
premiados.

Eles me levaram para a Ilha de Mo-
çambique no ano de 1569 ... onde fui
recebido por Luís Vaz de Camões, au-
tor do clássico “Os Lusíadas”, a quem
fui logo pedindo:

Ensina-me algo que eu ainda não sai-
ba e tenha o poder de mudar a minha
vida para melhor.

-Nunca tenha medo de errar ... na
biologia o erro é entendido como um
motor da evolução ... se não houvesse
mutação a vida não vingava ... ter me-
do de errar é errado ... é do erro que
nascem os grandes sucessos.

Camões citou essa frase que ele leu
... gostou e copiou de um escritor e bió-
logo ali mesmo de Moçambique e que
... descobriu depois de uma rápida via-
gem ao futuro ... 456 anos depois dessa
conversa imaginária.

Falava de Mia Couto ... o autor do
livraço “A Cegueira Do Rio” que acabo
de ler e recomendo.

Experimente lê-lo degustando uma
taça de vinho tinto do Porto harmoni-
zado com uma fatia grossa de melão
salpicado por algumas gotas de limão.

É um livro com potencial de obra pri-
ma ... muito útil e relevante para os
dias atuais ... ameaçados pela sombra
da volta de eventos tenebrosos como
epidemias e guerras sem sentido.

Mia tem a habilidade de transfor-
mar prosa em poesia e de despertar
prazer estético e admiração pela rique-
za das palavras.

Em sua obra ... ele resgata ... entre
relatos verídicos e fatos gerados pela
sua fértil imaginação ... parte da histó-
ria do seu país no início da 1a. Guerra
Mundial ... exatamente ao norte de
Moçambique ... na região próxima à
Tanzânia ... antiga África Oriental.

Narra como a escrita se transfor-
mou em símbolo de poder e de mani-
pulação de populações inteiras, inclu-
sive dos povos africanos pelos euro-

peus.
Naquela época ... uma epidemia cau-

sou a perda da faculdade de usar escri-
ta pelos povos brancos (alemães e por-
tugueses) ... através de uma doença
contagiosa provocada pela picada de
uma mosca negra que habitava as re-
giões ribeirinhas ... ao longo dos rios
com correnteza rápida.

A escrita simplesmente desapare-
ceu do lado norte e branco do mapa e
os únicos capazes de usá-la foram os
os africanos do lado sul do mundo.

Mia Couto costura fatos ocorridos
com sua criatividade literária para de-
monstrar como o mundo pode se com-
portar diante do deslocamento do po-
der e para nos lembrar que o futuro já
pode estar escrito no passado.
*Palestrante ... consultor e fundador do Blog do

Maluco.

“Embora promissores,
ainda não conseguimos
determinar, com precisão,
aspectos básicos como a
anatomia do novo dente, o
tipo de dente que será
formado (um incisivo, um
molar?), o tempo de
erupção ou se ele terá
funcionalidade compatível
com os dentes naturais.”

A terceira dentição ea
importânciade cuidar
dos dentes que já temos

Por que ter medo de
errar é errado
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“Naquela época ... uma
epidemia causou a perda
da faculdade de usar
escrita pelos povos brancos
(alemães e portugueses) ...
através de uma doença
contagiosa provocada pela
picada de uma mosca
negra que habitava as
regiões ribeirinhas ... ao
longo dos rios com
correnteza rápida.
A escrita simplesmente
desapareceu do lado norte
e branco do mapa e os
únicos capazes de usá-la
foram os os africanos do
lado sul do mundo.”
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PRETO NO

BRANCO

Coco Macaúba

transforma vidas no

Norte de Minas

Minas do Norte

Projeto reúne instituições nacionais e
internacionais para soluções industriais

u

Acolunamaisumavez saina frentee traz informa-
çãodequeopresidenteglobaldaEurofarma,Mauri-
zioBilli poderánestaquarta-feiraanunciarnovos in-
vestimentosna fábricaqueogrupoestáconstruindo
emMontesClaros.Oassuntofazpartedocardápiodo
almoçoqueestásendooferecidoaoprefeitoGuilher-
meGuimarães (UB) que estaráacompanhadodoSe-
cretário de Aceleração Econômica do Município,
GlennAndrade. Vale lembrar que a fábrica começaa
entrar emoperação ainda este ano, iniciando coma
embalagem de medicamentos. A produção deve
acontecerapartirdopróximoano.EfalandoemMau-
rizioBilli acolunaapurouqueelepraticamentemen-
salmente visitaa fábricaemMontesClaros.

Inspeção da Anvisa
CoincidindocomapresençadopresidentedaEuro-

farmaemMontesClaros,MaurizioBilli,nestasemana
estáprevistanafábricaapresençadetécnicosdaAn-
visa para cumprir a segunda etapa da inspeção que
serefereprincipalmenteàpartedelimpeza.Aprimei-
raetapa foi emrelaçãoaosetordeembalagem.

Cristália
AlémdaEurofarma,outrafábricaquecomeçaaen-

traremoperaçãoesteanoemMontesClaroséafábri-
cademedicamentosCristália.Segundoapurouacolu-
na, a inauguraçãoda primeira etapa acontece neste
segundo semestre comapresença do presidente do
GrupoRicardo Pacheco edo presidente doConselho
Diretivo,OgarideCastroPacheco,queépaideRicar-
do.

Expomontes
Como estamos na coluna de hoje antecipando fa-

tos, a coluna traz informação de que a diretoria da
SociedadeRuraldeMontesClarosjádefiniuadatada
realizaçãodaExpomontes2026.Oeventovaiaconte-
cer noperíodode 26de junhoa 7de julho. Adivulga-
çãooficialdadataecalendárioporpartedaassesso-
riadaentidadedeveacontecerdehojeparaamanhã.

Zema
Apesar de bem avaliado no Estado, o governador

Romeu Zema (Novo), até omomento não conseguiu
colocarsuafotografianosholofotesdasucessãona-
cional. Aliás, os holofotes sugerem que este dispute
umavagaparaoSenado,ondecertamenteterámaio-
respossibilidades.Aliás,Zemavemencontrandodifi-
culdade até em promover o candidato à sua suces-
são,MateusSimões,>Umadasrazõeséofatodepar-
tedosocupantesdecargodeconfiançadoseuGover-
no,emespecialdesegundoeterceiroescalão,terpre-
feridoandardebraçosdadoscomopositores. SóZe-
maquenãoenxerga.

PT recuado
As vezes muitos leitores questionam o fato de na

mídiademodoemgeralexistirpoucaspostagensre-
lacionadasà esquerda , emespecial o PT. Oprimeiro
motivoéqueaagremiaçãonão temgeradomídia. O
outromotivo é que você não consegue falar com as
lideranças da agremiação para esclarecer fatos. O
queteminsistidoemdivulgarnapráticasóatéauma
parte específicadamídia.

Anúncio na
Eurofarma

Valney Soares Costa - “parceria comAcelen valoriza oMacaúba e vai

acelerar processo de produção”

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Antes mesmo da sua
inauguração oficial na
últimasemana de agos-
to, a Acelen Renová-
veis,empresadeTecno-
l o g i a e I n o v a ç ã o
Agroindustrial, já im-
pactaavidademorado-
res do Norte de Minas.
Localizada na zona ru-
ral de Montes Claros,
no Distrito de Nova Es-
perança, a fábrica tem
potencial para até 80
mil postos de trabalho
p e l o s p r ó x i m o s 1 0
anos.

Valney Soares Costa,
gestor voluntário da
Cooperativa Riachão,
que agrega 64 produto-
res, é um dos pioneiros
n a p l a n t a ç ã o d o
Macaúba. O trabalho
começou com os tios
Agnaldo, Hermes e Val-
domiro. “ E devido a
Macaúbaserumprodu-
to sustentável, o sonho
deles era que chegasse
uma grande empresa e

se instalasse na região pa-
ra trabalhar especifica-
mente com o fruto. Um
dos meus tios infelizmen-
te faleceu ano passado,
mas ele chegou a saber da
empresa”, conta o produ-
tor . Ele afirma que a plan-
tação atual é de 10 hecta-
res em áreas degradadas.
“ T r a b a l h a m o sc o m
Macaúba desde 2004. An-
tes da pandemia chega-
mos a ter 400 famílias tra-
balhando com o côco
Macaúba. Pós pandemia
caiu para 200. A parceria
com a Acelen vai acelerar
o nosso processo de au-
mentara produção. Nossa
expectativa em um ano é
chegar a mil extrativistas
coletando o fruto”, disse.
De acordo com Valney,
além de Montes Claros, os
municípios inseridos na
áreadeextração,são,Cora-
çãodeJesus,BrasíliadeMi-
nas, Mirabela, São João da
Lagoa, São João do Pacuí e
Patis. “Coletamos o fruto
num raio de aproximada-
mente100Kmdacoopera-
tiva. A gente acaba sendo
também referência pois

vem pesquisadores até de
outro país para estudar e
ter contato conosco. So-
nhávamoscomavaloriza-
çãodomacaúba.Éummo-
mento especial que está se
concretizando hoje”, com-
plementa.Paraele,otraba-
lho é muito bom e há o so-
nho de que se perpetue
por gerações. “A gente ten-
ta inserir as gerações mais
jovens. Poucos conhe-
ciam, e devido ao porte da
Acelen muita gente hoje
quer trabalhar”. A tia de
Valney,MariaEuniceCos-
ta, foi quem representou
os agricultores durante a
solenidade de inaugura-
ção.

Katia Regina Rodrigues
Aquino, vereadora em Mi-
rabela, também partici-
pou da inauguração da fá-
brica e falou sobre a sua
afetividade com as expe-
riências oriundas do fru-
to. Ela fez questão de lem-
brar, que já existe uma fá-
brica que tem o macauba
como matéria prima, na
divisa de Mirabela com
Montes Claros,.“Eles pro-
duzem sabonete, sham-

poo, condicionador e o
óleo,queécomercializado
na região chegando até a
capital Belo Horizonte.
Sou incentivadora e con-
sumidora. Esse momento
aqui é ímpar para toda a
região. Eles cresceram e
agregaram, elevando a
produção para o biocom-
bustível”, declarou.

Marcela Barbosa é enge-
nheira química e há um
ano se desloca todos os
diasparatrabalhar na em-
presa. Ela comenta que é
um dos melhores lugares
para se trabalhar e partici-
par da inauguração é a co-
roaçãodotrabalho.“Aem-
presa visa a energia reno-
vável, e estar com os olhos
do mundo voltados para
cá nesse momento é mui-
to importante. É um proje-
to pioneiro não só no Bra-
sil como no mundo. Uma
inovação na indústria. Or-
gulho é a palavra que me
define hoje”, destacou.

Durante a inauguração
da empresa, o CEO da Ace-
len,LuizdeMendonça,res-
saltou que a macaúba é
pesquisada e testada em
pequenaescalahámaisde
70 anos, globalmente, e no
Brasil,há cerca de 30 anos.
“Integramos e potenciali-
zamos este conhecimento
com tecnologia para ga-
rantirumaescalaglobal.É
um projeto que reúne ins-
tituiçõesnacionaiseinter-
nacionais, incluindo uni-
versidades,centrosdepes-
quisa e parceiros para so-
luções industriais, agroin-
dustriais, rastreamento e
certificação”, disse. O Mi-
nistro Alexandre Silveira,
das Minas e Energia, tam-
bém destacou as infinitas
possibilidades geradas a
partir do fruto e disse que
o projeto da Acelen desti-
na 20% das plantações a
Agricultura Familiar, de
modo que o combustível
não concorre com a plan-
tação de alimentos. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MÁRCIA VIEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Setembro dourado

Diagnóstico precoce pode garantirmais de 80%de chances de cura, comono caso da pequenaMariana,

assistida pela Fundação Sara

Cidade

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O Setembro Dourado
está sendo promovido
em Montes Claros, pela
Fundação Sara. A cam-
panha nacional é dedi-
cada à conscientização
sobre o câncer infanto-
juvenil. A mobilização
c o m e ç o u c o m u m a
açãonoParqueMunici-
pal Milton Prates, ain-
da na última semana
de agosto.

Assim como o Outu-
bro Rosa e o Novembro
Azul, o Setembro Dou-
rado busca chamar a
atenção para um tema
de grande impacto so-
cial: o câncer em crian-
ças e adolescentes. A
programação do even-
tofoiplanejadaparaen-
volver toda a família,
oferecendo atividades
recreativas para as
crianças, e serviços de
saúde para os adultos.
Também foram distri-
buídos materiais infor-
mativossobreosprinci-
pais sinais e sintomas
da doença.

“O objetivo foiunir la-
zer e conscientização,
reforçando que infor-
mação e atenção aos
sintomas podem salvar
vidas”, explica Silvana
Soares, superintenden-
te executiva da Funda-
ção Sara.

Segundo o Instituto
NacionaldoCâncer(IN-
CA), quando diagnosti-
cado precocemente e
tratado em centros es-
pecializados, o câncer
infantojuvenil pode al-
cançar mais de 80% de
chances de cura. Ainda
assim,adoençaéaprin-
cipal causa de morte

por enfermidade entre
crianças e adolescentes de
1 a 19 anos no Brasil, o que
torna campanhas como o
Setembro Dourado essen-
ciais para mudar essa rea-
lidade.

AhematologistadaFun-
dação Sara, Dra. Juliana

Cerqueira, destaca a im-
portância de atenção aos
sinais persistentes.“Febre
sem causa aparente, man-
chas roxas pelo corpo, ca-
roços que não desapare-
cem, dores de cabeça fre-
quentes, dores ósseas ou
aumento do abdome não

devem ser ignorados. Es-
ses sintomas podem estar
ligados a situações co-
muns da infância, mas
tambémpodemindicaral-
go mais grave. O atendi-
mentomédicorápidoéde-
terminante para o diag-
nóstico precoce e para au-

mentar as chances de
cura”, alerta.

O câncer infantojuvenil
tem características dife-
rentes do câncer em adul-
tos, geralmente não está
associado a fatores am-
bientais,tendeacrescerra-
pidamente e responde

bem à quimioterapia. En-
tre os tipos mais comuns
estão leucemias, tumores
do sistema nervoso cen-
tral, linfomas e tumores
sólidos,comoneuroblasto-
ma e tumor de Wilms.

Além da importância
médica, a campanha tam-
bém representa acolhi-
mentoeesperançaparafa-
mílias em tratamento. Dé-
bora Aguiar, psicóloga da
Fundação Sara, afirma
que o Setembro Dourado
“é um momento de dar vi-
sibilidade às histórias de
superaçãoefortalecerare-
de de apoio, mostrando
que a luta contra o câncer
infantil é coletiva”.

Entre essas histórias es-
tá a de Mariana de Souza,
de 10 anos, assistida pela
instituição. Sua mãe, Gil-
dete Rodrigues, relembra
o impacto do diagnóstico
precoce: “Tudo aconteceu
muito rápido. Ela come-
çou com dores de cabeça e
manchas roxas, logo veio
o diagnóstico de leucemia
mieloide aguda. Foram
mesesdifíceis,quimiotera-
pias intensas e interna-
ções, mas hoje ela está na
fasedemanutençãodotra-
tamento. Ver sua força e
saber que a detecção pre-
coce foi decisiva nos en-
che de gratidão e esperan-
ça”.

Além da abertura, ou-
tras iniciativas estão pro-
gramadas para setembro
em Montes Claros, como a
distribuiçãodebalõesdou-
rados, no dia 6, e o Prato
Solidário, no qual restau-
rantes parceiros destina-
rão 15% do valor de um
prato específico à Funda-
ção Sara. A lista completa
dos participantes está dis-
ponível no perfil oficial da
instituição no Instagram
(@fundacaosara).

FOTO FUNDAÇÃO SARA/ DIVULGAÇÃO

campanha nacional traz conscientização sobre o câncer infanto-juvenil.

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Fasi

CarlaMendes Santos Teixeira, coordenadora do

curso de psicologia da Fasi

WorneyBrito é professor de psicologia da FASI há 14

anos

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Há20anos,nasciaum
projeto movido por
uma convicção profun-
da: a de que compreen-
der o ser humano em
sua complexidade é es-
sencial para transfor-
mar realidades. Em
duas décadas de trajetó-
ria,ocursodePsicologia
da FASI formou profis-
sionais comprometidos
com a escuta, a ética, a
ciência e a construção
de uma sociedade mais
justa e empática.

Worney Brito é psicó-
logo clínico, consultor e
supervisor em Psicolo-
gia Organizacional e do
Trabalho, Psicologia Es-
colar e Educacional e
em Diversidade. É pro-
fessor docurso de Psico-
logiadaFASIhá14anos,
mestre em Cuidado Pri-
mário em Saúde pela
Unimontes e doutoran-
do em Psicologia pela
Universidade Federal
d o E s p í r i t o S a n t o
(UFES).

Ele ingressou como
aluno no curso da FASI
em2007eseformouem
2010,comasegundatur-
ma da instituição.

“Comecei a dar aula
na FASI em 2011 e estou
lá desde então, como
professor, supervisor de
estágios, membro do
CentrodePesquisaeten-
do sido membro do
NDE por 8 anos. Como
estou na FASI há 18
anos, participei ativa-
mentedetodaa dinâmi-
cadocurso,tendopassa-
do por todos os coorde-
nadores que aqui estive-
ram.Inicieiocursojáno
4ºperíodo,poisvinhade
outras duas institui-
ções”, conta.

Worney destacando
que a maior contribui-

ção do curso de Psicologia
da FASI para a comunida-
de local é o reconhecimen-
to.

“Penso que podemos fa-
larem termosamplos, pela
Psicologia como um todo.
Somos reconhecidos por
termos um curso que não
fica apenas na teoria, mas
possuiumapráticasupervi-
sionada muito intensa,
comprofissionaisextrema-
mente dedicados e qualifi-
cados, inseridos nos con-
textos em que atuam (con-
forme recomendação do
MEC).Issopermitequenos-
sos alunos sejam muito
bem-formadosporpessoas
que conhecem profunda-
menteocampoemquetra-
balham.Temossemprealu-
nos aprovados em concur-
soseprocessosseletivosre-
gionais, estaduais e nacio-
nais — inclusive em pri-
meiros lugares — e que
atuam em diversas áreas
daPsicologia, em vários es-
tados, tanto na clínica
quantoemoutrasespeciali-
dades”, declara.

Aoserquestionadosobre
comoenxergaospróximos
10 ou 20 anos do curso, ele
diz:

“O curso foi formado em

uma base muito sólida e,
portanto,tempotencialpa-
ra crescer ainda mais. Os
desafios da Psicologia são
constantes e, por isso, te-
mos buscado nos adaptar
da melhor maneira possí-
vel ao que o mundo e a so-
ciedade contemporânea
nos pedem, sempre emba-
sadosnosvaloresético-pro-
fissionais da ciência psico-
lógica. Já estamos revisan-
doamatrizcurricular para
o próximo ano, e nela esta-
rão inseridos temas e ques-
tões muito importantes.
Desde o início, temos está-
giosobrigatóriosemtodoo
sistema do SUAS e em par-
ceria com o SUS. Fomos,
por exemplo, pioneiros em
trazer discussões sobre Gê-
nero e Sexualidade en-
quanto disciplina. Busca-
mosa inserçãoemtodas as
áreaspossíveis,desbravan-
doespaçosaindainexplora-
dospelaPsicologia—ecer-
tamente isso continuará a
acontecer nos próximos
anos.”

CarlaMendesSantosTei-
xeira é psicóloga graduada
p e l a P U C M i n a s ,
neuropsicóloga, psicóloga
hospitalar(CFP),especialis-
ta em saúde mental e aten-

ção psicossocial. Ingressou
como docente no curso de
psicologia da FASI em
2007 e, desde 2018, ocupa o
cargo de coordenadora do
curso.

Para ela, a formação do
psicólogo nesses 20 anos
acompanhou transforma-
ções profundas da socieda-
de e da própria ciência psi-
cológica.

“Se no início tínhamos
um olhar mais voltado às
abordagens clássicas e ao
atendimentoclínico,hojeo
curso se consolidou de for-
mamuitomaisampla,con-
templando a diversidade
decamposdeatuação,ain-
terdisciplinaridade e a in-
serçãodopsicólogoemdife-
rentescontextossociais,de
saúde,educacionaiseorga-
nizacionais.Evoluímos
também no compromisso
com a ética, a inclusão e a
responsabilidade social”,
afirma.

Sobre as mudanças que
considera mais significati-
vas no perfil dos alunos ao
longodotempo,elacomen-
ta:

“Percebemos que os alu-
nos de hoje chegam à uni-
versidadecom maisacesso
à informação, maior fami-
liaridade com a tecnologia
e um olhar mais crítico so-
bre as questões sociais. São
jovens (e também adultos
em transição de carreira)
que buscam na Psicologia
não apenas uma profissão,
mas um propósito de vida.
Ao mesmo tempo, enfren-
tamnovosdesafiosemocio-
nais, como ansiedade e
pressão social, o que torna
o espaço acadêmico tam-
bém um lugar de acolhi-
mento e desenvolvimento
humano.”

Quando perguntada so-
bre como o curso tem se
adaptadoàsnovasdeman-
das da sociedade e do mer-
cadodetrabalho,Carlares-
ponde:

“O curso incorporou no-
vas disciplinas, metodolo-
gias de ensino e práticas
que dialogam diretamen-
te com as transformações
da sociedade. Valoriza-
mos a formação generalis-
ta, mas ao mesmo tempo
buscamos oferecer condi-
çõesparaqueoalunocom-
preenda a diversidade de
possibilidades profissio-
nais. Investimos em está-
gios supervisionados em
diferentes áreas, amplia-
mosaarticulaçãocom ser-
viços públicos de saúde e
educação e desenvolve-
mos projetos de extensão
que colocam o estudante
em contato direto com a
comunidade.”

Crist ianRodrigues ,
atualmente no 10º perío-
do, compartilha como en-
xerga seufuturo profissio-
nal como psicólogo:

“Vejo meu futuro como
psicólogo com muitas pos-
sibilidades, mas com um
desejo especial de atuar
em áreas que me permi-
tam levar cuidado em saú-
de mental e contribuir pa-
ra o fortalecimento da po-
pulação LGBTQIAPN+.
Quero estar presente em
contextos onde eu possa
promover inclusão, saúde
mental e bem-estar, além
de desenvolver projetos

que cheguem a diferentes
comunidades.Tambémes-
pero ser inspiração para
outras pessoas, assim co-
mo meus professores(as)
foram para mim.”

Sobre o impacto do cur-
so em seu autoconheci-
mento, ele diz:

“Ocursotemsidofunda-
mentalparaomeuautoco-
nhecimento e para o des-
bravamento dos meus li-
mites e medos. Cada disci-
plina ou estágio me ajuda
a olhar para mim de uma
nova forma. A cada passo
nessacaminhada,percebo
a minha força e coragem
ao enfrentar medos e inse-
guranças. Uma das maio-
res contribuições que o
cursometrouxefoiasupe-
raçãodatimidezeofatode
eu deixar de ser uma pes-
soa retraída — algo que
meus colegas e professo-
res(as) também puderam
acompanhareperceberes-
saevolução.Éumaprendi-
zadoconstantederessigni-
ficar vivências e de lidar
melhor com minhas pró-
prias emoções e gatilhos
pessoais. O acolhimento
tem um poder enorme de
salvar e modificar vidas.”

E se tivesse que descre-
ver o curso em uma pala-
vraoufrase,elenãohesita:

“Transformador!”

Educação
ARQUIVO/DIVULGACAO

20 Anos de compromisso
com o ser humano
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Prevenção ao suicídio

Deacordo comaOrganizaçãoMundial da Saúde (OMS),mais de 700mil pessoas

morrempor suicídio todos os anos

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Setembro marca a
mobilização nacio-
nal em prol da valori-
zação da vida. A cam-
p a n h a S e t e m b r o
Amarelo, promovida
pela Associação Bra-
sileira de Psiquiatria
( A B P ) e m p a r c e r i a
com o Conselho Fede-
r a l d e M e d i c i n a
(CFM), reforça a ne-
cessidade de falar so-
bre saúde mental e
prevenção ao suicí-
dio. Neste ano, o le-
ma é: “Se precisar, pe-
ça ajuda!”

De acordo com a Or-
ganização Mundial
d a S a ú d e ( O M S ) ,
mais de 700 mil pes-
soas morrem por sui-
cídio todos os anos,
sendo essa a quarta
principal causa de
morte entre jovens
de 15 a 29 anos. Ape-
sar dos números alar-
mantes, especialistas
lembram que o suicí-
dio pode ser preveni-
do.

“O cuidado preven-
tivo é essencial”, des-
taca o psicólogo Wor-
ney Brito. “A grande
questão é anterior ao
processo do suicídio.
Precisamos lembrar
da qualidade de vida,
de manter a saúde
mental no dia a dia
como forma preventi-
va. Pensar apenas de
maneira remediati-
va, infelizmente, mui-
tas vezes não funcio-
na. O ideal é que a saú-
de mental seja cuida-
da o ano inteiro, não
a p e n a s e m s e t e m -
bro”, afirmou.

Segundo ele, é preci-

so estar atento a sinais
de alerta. “Frases como
‘não aguento mais’ ou
‘quero morrer’ preci-
sam ser vistas com aten-
ção, mas existem ou-
tros indícios mais sutis,
como apatia, isolamen-
to, tristeza, abandono
de atividades que antes
eram prazerosas. Nes-
sas situações, procurar
ajuda é essencial, por-
que sozinho o indiví-
duo dificilmente conse-
gue lidar com o que está
acontecendo.”

Brito lembra que o
atendimento psicológi-
co não precisa ser caro.
“Toda ajuda é bem-vin-
da, inclusive o apoio em
comunidades religiosas
ou grupos sociais, mas
o atendimento especia-
l izado faz diferença.
Existem psicólogos no
SUS, além dos Centros
de Atenção Psicossocial
(CAPS), que são funda-
mentais no atendimen-
to de crises. Também há
serviços oferecidos por
universidades e hospi-
tais-escola”, explicou.

Ele reforça ainda que
transtornos mentais de-
vem ser tratados como
doenças. “Muita gente
diz que é falta de Deus,
mas isso não resolve. Es-
tamos falando de psico-
patologia, algo muito
mais profundo. Se a pes-
soa tem fé, ótimo, isso
pode ser um suporte,
mas não substitui o tra-
tamento profissional. A
ajuda especializada é
fundamental e está dis-
ponível no sistema pú-
blico.”

O Sistema Único de
S a ú d e ( S U S ) o f e r e c e
atendimento gratuito
em Unidades Básicas de
Saúde, nos CAPS e pelo

SAMU (192), em casos
de emergência. Outra al-
ternativa é o Centro de
V a l o r i z a ç ã o d a V i d a
(CVV), que funciona 24
horas pelo telefone 188
ou pelo site cvv.org.br/
chat.

Em Montes Claros, o
a s s i s t e n t es o c i a l
William Conceição cha-
ma a atenção para a vul-
nerabilidade da popula-
ção LGBTQIA+, muitas
vezes exposta a situa-
ções de preconceito den-
tro do próprio lar. “Per-
cebemos que ainda há
um gesto violento con-
t r a a c o m u n i d a d e
LGBT, muitas vezes den-
tro de casa. Muitos pais
não têm a intenção de
machucar, mas acabam
criando situações de in-
segurança. Isso fragili-
za ainda mais” , afir -
mou.

Para ele, o acolhimen-
to é fundamental. “A pri-
meira coisa é poder ou-
vir. Muitas vezes a pes-
soa tenta expressar al-
go importante, mas o
outro não ouve. Então,
ouvir e se colocar à dis-
posição é fundamental.
Mesmo que não consiga
resolver, é importante
buscar ajuda especiali-
zada.”

C o n c e i ç ã o l e m b r a
que Montes Claros con-
ta com o Ambulatório
de Saúde Integral para
Pessoas Trans e Traves-
tis na Unimontes, que
oferece atendimento es-
pecializado. Ele alerta
que o suicídio não deve
ser visto de forma isola-
da. “Ele envolve fatores
sociais, culturais e indi-
viduais.”.
*Com informações da

Associação Brasileira de

Psiquiatria (ABP).

Saúde

FREEPIK

Setembro Amarelo reforça importância do cuidado com a saúde mental
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Dra. Karla Magalhães Alves: 25 anos de sorrisos,
ciência e encantamento

Mas seu trabalho vaimuito alémdo universo

infantil. Adultos tambémencontramemsua

clínica umespaço de cuidado integral, seja nos

tratamentos preventivos, na profilaxia, na

ortodontia ou nos procedimentos estéticos.

Muitos chegamembusca deum sorriso alinhado,

saudável e harmônico, e descobremnaDra. Karla

umaprofissional que alia técnica avançada,

experiência e humanidade.

Celebrar 25 anos de profissão é reconhecer uma

trajetória construída comdedicação, estudo

contínuo e, acimade tudo, amor pelo que se faz.

Assimé a história da odontologistaKarla

MagalhãesAlves, referência emBeloHorizonte

quandoo assunto é saúde bucal.

Instaladaemumconsultóriomodernoeacolhedor,naSavassi,Dra.Karlatransformousuapráticaclínicaemuma

experiênciadiferenciadaparacadapaciente.MaisdoqueespecialistaemOdontopediatria,Ortodontiae

HarmonizaçãoOrofacial,elaconquistouocoraçãodasfamíliascomumestiloúnicodeatendimento:veste-sede

super-heróisfamososparareceberascrianças,criandoumambientedeconfiança, levezaealegria.Oresultado?

Pequenospacientesquenãoapenassuperamomedododentista,masquesaemencantados.

Maisdoquetítulos,suacarreiraémarcadapeloimpactopositivoemmilharesde

famílias.Aolongodesses25anos,Dra.Karlaconstruiunãoapenassorrisosmais

saudáveisebonitos,mastambémrelaçõesdeconfiançaqueatravessamgerações.

Hoje,aocelebraressemarcoespecial,Dra.Karlareafirmasuamissão:cuidarcom

excelência,transformarcomconhecimentoeencantarcomhumanidade.

Dra.KarlaMagalhães

Alves comeste colunista

emmomento de

descontração na capital

mineira

Suaformaçãoacadêmicaéextensae

sólida:graduadapelaUniversidadeValedo

RioDoce,mestreemOdontopediatriapela

PUCMinaseespecialistaemOrtodontia,

OrtopediaFacialeHarmonização

Orofacial,Dra.Karlasemprebuscou

atualizaçãoconstante.Participoude

dezenasdecursosnoBrasilenoexterior,

explorandodesdeastécnicasmais

modernasemalinhadoresortodônticosaté

osavançosemestéticafacial.

Dra. KarlaMagalhães

Alves recebendo o

carinhodo seus pais,

esposo e filhos

“A verdadeira conquista não está apenas nos títulos ou no tempo de carreira, mas na capacidade de transformar vidas com dedicação, humanidade e amor pelo que

se faz. Cada sorriso cuidado é um legado, e cada gesto de atenção, um marco que eterniza nossa passagem no mundo.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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